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CONUESISO ECTUII8T1r1•0 
Na memória de muitos que 

tiveram o prazer de assistir 
e tomar parte nas imponen-
tissimas festas eticaristicas, 
realizadas em Braga no ulti-
mo e penúltimo ano, estão 
ainda as sumptuosas mani-
festações de piedade e de fé 
ali levadas a efeito e as vi-
brantes aclamações e deli-
rantes hosanas a Jesus-Hós-
tia, triunfantemente levado 
,atravez as ruas da vetusta 
Braga. 
Uma das conclusões apre-

sentadas no congresso nacio-
nal, nas teses das sessões de 
estudo, que foi aprovada, 
emitia o voto de que se rea-
lizassem Congressos Eucaris-
ticos paroquiais, ou de arci-
prestado, nas principais ci-
dades e vilas da arquidio-
cese. 
O Pároco da Póvoa de Var-

zim formou o plano para a 
realisação de um congresso 
paroquial naquela vila. Apre-
sentado èsse plano ao ilustre 
Arcebispo de Braga, S. Ex.a 
Rev.ma, que tinha formado a 
resolução da realisação anual 
de um Congresso. Eucarístico 
diocesano, nas cidades e vi-
las principais da sua arqui-
diocese, acolheu com gõsto 
êsse plano e resolveu dar-lhe 
maior vulto e que fòsse, não 
paroquial, mas diocesano, o 
Congresso do presente ano, 
na Póvoa de Varzim. 
Cabe, pois, á nossa visinha 

e formosissima vila a honra 
de ser a primeira terra da 
arquidiocese, onde uni Cozi= 
gresso Eucarístico diocesano 
vai ser levado a efeito. 
Sabemos que, no próximo 

ano, èsse Congresso terá lu-
gar em Guimarães. Porque 
não há-de Barcelos preparar-
se para o realisar em 1921? 

A ideia feliz caiu com jú-
bilo na Póvoa de Varzim e 
ardorosamente estão inicia-
dos os preparativos, para que 
resultem magestosas e bri-
lhantes estas festas, prima-
cialmente religiosas, mas a 
que não falta também um cu-
nho bairrista. 

Foi bem escolhida a Póvoa 
de Varzim, por ter regulares 
vias cie comunicação, facili-
dade em alojamentos, ele-
mentos de valor na música, 
belezas naturais da linda po-
voação maritirna, religiosi-
dade tradicional e filhos brio-
sos, que não consentem que 
ninguém lhes tome a diantei-
ra, em patriotismo e em sum-
ptuosas manifestações reli-
giosas. 

Há já convites feitos ás 
maiores sumidades nas letras 
e nas sciências, para toma-
rem parte nas sessões sole-
nes. 
Vai organizar-se já uma 

grande comissão, que se des-
dobrará em várias subco-
missões, que desde já come-
çarão os seus trabalhos. 

O Congresso efectuar-se-há 
nos dias 2, 3, 4 e 5 de julho, 
concluindo com uma solenís-
sima procissão, que irá até 
lis ribas do mar, onde será 
dada, por um ex." Prelado, 
a benção eucaristica. 

Preparemo-nos para esta 
grande afirmação de fé e de 
amor a Jesus Sacramentado. 
Sim, preparemo-nos, por-

que sendo diocesano o Con-
gresso, é também nosso e 
dele devemos quinhoar, pro-
curando receber algumas das 
abündantissiriias graças que 
`o ceu entornará por sobre a 
arquidiocese de Braga. 

Os pontos,•.-nos ii 
Fale NARIOTE, o distinto 

ex-colaborador 
da ÉPOCA! 

a... Que seria o mundo se, 
para ordenar, para comandar, 
fosse necessário a infalibilida-
de? nem o general comandaria 
as tropas nos campos de ba-
talha, nem o mestre ensinaria 
na sua cadeira nem o pae edu-
caria na familia. Nenhum dê-
les é infalivel. Seria a noite e 
a anarquias. 

Assim e com muita lógica, 
discretiava o ilustre lente Serras 
e Silva (Novidades, 13-1-925) fo-
cando com louvor o nobiiitante 
gesto de Mariote que repudia a 
camaradagem da Epoca, e evo-
cando mui a propósito a rebel-
dia de Lamennais. 

E' que Mariote, arrepiando 
honrosamente caminho, ouviu, 
docil, avoz da Igreja; e Nervo... 
Mas fale o insuspeito e vivis- 

simo excolaborador da Epoca. 
Apresentar Alariote, psendó-

nimo do P e Amadeu de Vascon-
celos, aos nossos leitores? Des-
necessário talvez para a maior 
parte. 

Desde velha data nos habitu-
amos a ver nele o apaixonado 
homem de sciência, o publicista 
católico de valor descomunal que 
vincou com raro relêvo o seu al-
to valor naquelas memoráveis 
crónicas sciêntificas que tanto 
abrilhantaram o extincto jornal 
católico, A Palavra, do Porto. 
Mas o seu talento fulgurante, 

a sua incomprimivel ânsia de sa-
ber mais e mais, o seu amor lou-
co pela sciência a m grandes de 
mais para o acanhadomeio por-
tuguês. Por isso eis que vôa, a 
águia, para Paris, o centro do 
pensamento moderno, cérebro 
do mundo. 

Lá, em demorado e proficuo, 
contacto, convivio, com os meios 
universitários, as altas agremia-
ções scientificas e a mais fina 
élite da intelectualidade contem-
poránia, satura intensamente a 
sua apaixonada avidez seientifica 
mormente no ramo das sciências 
fisico matemáticas. Para melhor, 
não encerrou a sua preciosa cul-
tura em hermetica torre de mar-
fim, não: debitou-a ao grande 
público português em notáveis 
e curiosos opúsculos de propa-
ganda, como o Rádium, A aeros-
tação, A Telegrafia, sem Fios, 
Os submarinos, etc. 
Apesar da sua marcada e su-

perior feição scientifica, ávêssa a 

isto que costuma ser o posto de 
espiritos mediocres e ambiciosos, 
e que o malogrado dr. A. Sar-
dinha chamou abegoaria da po-
litica, Mariote não escapou a 
esse desporto e seguindo uma 
corrente ou moda, gravitou em 
volta de Maurras: Foi isto que 
lhe deu as afinidades com a E'po-
ca, onde sobresaia a sua cola-
boração brilhante. Foi por causa 
disto que ele teve ligeiras esca-
ramuças com as Novidades e 
contra o centro: o que agora re-
pudia nobremente, proclaman-
do-se respeitador das intruções 
religioso políticas do Episcopado, 
bem como da sua obra, o Cen-
tro C. e do seu orgão, as Novi-
dades. 

Eis o homem. 
Ouçamo-lo, como merece. 

Mariote despedindo-se da Epo-
ca. 

Principia assim a carta ,aberta 
a Nemo: 

Não estranhe, Ex.-1 Sr., que 
me dirija a Nervo, o brilhante e 
destemido campeão da causa da 
Igreja, que ha tres dezenas de 
anos todos os católicos portu-
gueses se habituaram a respeitar 
como um mestre e a _ admirar 
como um inegualavel soldado 
das pelejas em prol da Fé, e 
deixe no olvido o sr. Conselhei-
ro Fernando de Sousa que, nesta 
hora de crise - religiosa, parece 
estar em antinomia com o passa-
do glorioso que ilustra estas du-
as silabas—Nemo—do jornalismo 
conternporaneo português. Olvi-
do muito propositadamente o 
Conselheiro, sim, porque só que-
ro falar á eminente personalida-
de que durante tantos anos foi o 
primeiro dos soldados da pena 
que a Igreja teve em' Portugal. 
Não tenho na minha frente o ci-
dadão honrado por merecida 
distincção regia, mas, o católico 
ilustre, distinguido pelo respei. 
e gratidão de fieis, padres e 
Bispos portugueses. E é por isso 
que me contrange o coração por 
ter de focar aqui uma atitude de 
V. Ex.«' bem em oposição com 
passado tão brilhante e tão 
carregado de serviços em favor da 
Igreja. Fugir, porém, a esse de-
ver, que sobre mim impende, é 
cobzrdia a que não está habitu-
ada a minha pena. Ha bem pou-
cas semanas era eu ainda um- co-
laborador diário do jornal que 
V. Ex., fundou, dirige e conse-
guiu levantar a orgão potente, e 
respeitado na . sociedade portu-
guesa. 
Deixa-a por motivo de cons-

ciência que a_ V. Ex.a foram lar-
gamente expostos em quatro car-
tas, onde deixei dispersos, ao 
acaso do labor quotidiano, tan-
tos pedaços do meu coração. 
Procurou V. Ex.a demóver-me 
da minha resolução numa longa 
carta particular em que as razões 
apresentadas mais me confirma-
ram na minha resolução, tendo-
me embora conduzido até junto 
do meu Prelado para melhor ilu-
cidar a minha consciência mo-
mentaneamente desnorteada pe-
las palavras de V. Ex.a. Receben-
do a minha saida do jornal de 
V. Ex.a comentarios ofensivos 
da verdade, vime obrigado a 
-aclarar o acontecimento em 
cartas publicadas nas Novida-
des. Tornou-se publica a razão 
fundamental que me impelira 
para fóra da Epoca e que até 
ai fóra debátida em cartas par-
ticulares, duas das quais escritas, 

com o fim de serem publicadas, 
mas desviadas da publicidade 
pelo pedido que me foi feito e 
pelo desenrolar do conflito que 
estalára entre a minha consci-
encia e a orientação da Época. 
Num conflito desta natureza, 

era fatal que assim tivesse de 
suceder. Tentar sana-lo por meio 
do silencio era dar mais vida ao 
mal que o fizera estalar. Mais 
cédo ou mais tarde, êsse mal 
reapareceria com mais viruléncia, 
condenando todos os esforços 
anteriormente feitos com a ficti-
cia eliminação pelo silencio. Mas 
desnudado o mal, importa enca-
ra-lo em toda a sua grandeza. 
Não se tratado meu caso pessoal. 

Trata-se dum gravíssimo caso 
de consciencia religiosa que se 
estende ao paiz inteiros que um , 
colaborador da Epoca o sr. A. 
de F., fez nascer com artigos 
irrefiectidos e principalmente 
com Irma fuga atabalhoada e 
ridicula. -
A Época hostil ás instruções 

da S. Sé. Tremendo problêrna 
de consciência religiosa. 

Importa, pois, Ex.` Sr., ex-
por todo o conflicto nuamente 
e veridicamente, para que não 
mais se possam aduzir aleivosias 
contra a minha atitude e con-
tra aquêles que, com toda a jus 
tiça seguem a voz do episcopado 

"12ariote" e o • entro". 
Um equivoco. 

Por uma das muitas vicissitu-
des que na vída me teem sobre-
vindo, não sei corno nem porque; 
passei a ser considerado como 
um inimigo do Centro, quando 
a minha atitude e as minhas 
ideias eram as mesmas 'do Cen-
tro, embora resultantes dum fa-
ctor puramente racional que na-
da tinha com o Centro como 
disciplina partidaria ou eclesias-
tica, mas muito como orientação 
derivada dos principios eternos 
da ordem e progresso social. O 
nosso ponto de partida era o 
mesmo—os principios que leva-
ram a impor uma tal orientação. 
O nosso ponto de chegada era o 
mesmo—a abstenção de activida-
de politica. Mas os caminhos 
eram diferentes. O Centro mar-
chára pela via da autoridade. Eu 
marchara pela via da analise da 
razão. 
E assim por vezes fui atacado 

pelas Novidades que me consi-
deravam um inimigo da sua ori-
entação politico religiosa. Não 
era eu inimigo do orgão funda-
do pelo Venerando Episcopado, 
mas dele estava separado por 
um equivoco que assumia uma 
extrema gravidade, por supor 
que a ninguem obrigava em cons-
ciencia a abstenção politica a 
que eu tinha chegado por moti-
vos racionais. 

Tal era, Ex.` Sr., o meu esta-
do de espirito quando estalou a 
recente polémica entre a Epoca 
e as Novidades. Pensava eu 
como o Centro, mas considera-
va abusivo ele impor a sua dou-
trina como um dever de consci-
encia e de disciplina. A polemi-
ca foi para mim. uma revelação. 
Esclareceu duma maneira defini-
tiva o meu espirito. A conclusão 
a que chegara a minha razão é 
me agora tambem imposta pela 
minha consciencia. 
O sr. A. de F., com os seus 

artigos, poz diante de todo o 
padre portuguez um terrivel pro-

nhosamente, quando viu que a 
legitima solução a dar-lhe demo-
lia a sua tese. 

«IIIariote" 

e as "Novidades" 
Responderam as Novidades ao 

sr. A. de F. E que'disseram? Isto 
que é tremendo: a orientação do 
Centro é dada pelo Episcopado 
em obediencia a ordens da San-
ta Sé.. Quem faz esta afirmação? 
As Novidades que todos sabe-
mos serem orgão do Episcopado. 
Portanto, se o Episcopado dei-
xou correr uma tal afirmação, 
sem um desmentido, è porque 
ela é verdadeira. Duvidar sequer 
da sua veracidade é insultar o 
Episcopado e crer que o epis-
copado é constituido por 
pessoas inconscientes e falsarias. 
Inconscientes porque deixam 
correr uma afirmação duma tal 
gravidade sem um ,desmentido 
categorico. Falsarios porque fal-
sificaram as instruções da Santa 
Sé. Foi assim, com esta clareza, 
que o problema se i.mp•,z, ao 
meu espirito. Mas então Roma 
falou. As Novidades estão na 
verdade. A Epoca está no erro. 
Impõe-se á minha consciencia 
tambem por dever moral e por 
disciplina aquela orientação po- 
Titica que a minha razão a mim 
mesmo já impuzera como dever 
racional e nacional. 
E que respondeu o sr. A., F. á 

linguagem clara e terminante das 
Novidades, ás suas afirmações 
concretas que não podem adrrrï= 
tir duvidas, sob pena de insultar-
mos todos os Bispos portugue-
zes? Nada. Fugiu. Não fugiu só., 
Fugiu,' pronunciando larachas., 
Não é digno, nem é serio, por-
que se trata dum terrivel proble-
ma de consciencia religiosa., 

A aisftcnção da actividade, 
politica partidaria` '-

Só aos obcecados pela paixão' 
politica pode causar irritação a 
abstenção que o Centro' exigê, 
dos seus membros. Não se teem 
dado fenomenos análc,gos` no 
campo republicano? Quem duvi-
da dos sentimentos republicanos 
dum josé Caldas ou dum Paulo 
Falcão? E no entanto estes dois 
ilustres republicanos absteem-se 
de toda a actividade. politica por 
não concordarem com a marcha 
da Republica. Porque é que os 
catolicos do Centro ,, se não hão 
de abster de toda a actividade 
partidária, substituindo-a pela 
acção religiosa nacionalista, no 
presente momento historico!, EÈ 
se é esssa a vontade da Santa'Sé, 
porque que os catolicos não hão-
de docilmente seguir as suas 
instruções? Que haja catolicos 
obcecados pela politica, que con-
trariem os desejos da Igreja, 
compreende-sé. Mas não se com-
preende que haja orientadores 
catolicos que á Igreja resistam e 
á Igreja queiram impor as suas' 
opiniões. 

ita•a•ïao Jn«s : stentave➢ j 
—>eDoi§ leieo• dareni ltiiz a, 

Portru«al catolico?! 

V. Ex.a foi durante muitos 
anos um orientador catolico. A'. 
Igreja prestou os mais assinala-
dos sêrviços.. Para o serviço da 
Igreja criou êsse magnifico orgão 
da imprensa, chamado Epoca 
Não vê V. Ex.a que quanto maior 
é o seu prestigio e maior é a sua 
força, maiores são as suas res-
ponsabilidades? Mas á macieira, 

blema de consciencia e fugiu que crescia o prestigio de V. 
dele atabalhoadamente, vergo- Ex .a, á maneira que aumentava a 
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força da Epoca, a docilidade de I  ! e suspirar por Deos, e muitas 
V. Ex.a para com a Igreja foi-se • i ' • • : REM •a • N T ESA I Es TODA A PARTI vezes em altas vozes 
convertendo em imposição da sua 
opinião pessoal. E hoje, em Por-

Pae da luz grande Deus d ruga!, estamos em presença deste  
espectáculo dolcrosissimo: dum céu, ouves Tu as gritos da de-

sesperação? Um culpado, como 
orientando os catolicos.por intero é ó homem, pôde por ventura 
m,-dio das Novidades, do outro 
V. Ex.. e o sr. Dr. Pinto con-
trariá,ido essa orientação por 
intermedío da Epoca. 
Não pode ser, Ex."" Sr, Oois 

leigos não podem dar leis ao 
Portugal cato!ico. Bem longa-
mente se tem arrastado a equi-
voca situação. Atingiu ela a me-
ta da tolerancia. Bastas são já 
as ruinas acumuladas. Se Epoca 
quere ser um jornal católico, um 
só caminho tem a seguir, o da 
submissão leal, o da confissão 
franca do erro em que caiu. 

Outros caminhos se lhe pro-
porcionam, mas todos êles peri-
gosissiinos. Ponho de , lado, o 
da rebeldia altaneira, porque me 
repugna estar falando a um futu-
ro Lamennais. E' preferido o 
silencio com o seguimento man-
so-, ardiloso, do caminho percor-
rido? Estaremos em presença 
duma rebeldia mascarada, 
Quebra V. Ex.a a pena e aban-

dona as lides da defeza religiosa? 
Teremos de registar uma deser-
ção, fechando Nemo a sua carrei-
ra com um acto que aniquila 
todo o seu passado !por mais bri-
lhante que seja. A critica desta 
crise religiosa dirá que o deser-

tos, barris de azeite, de vinho, 
prendas valiosas, a alumiar a di-
ante. Chega-se ás inspecções ge- a terra, o céu, o oceano são 0 
rais. O caso é facil de resolver: Teu throno. 
manda-se fartar; fica-se para a   
encorporação. « Enquanto o pau Pae... 
vae e vem folgam as costas„ ... As Tuas leis manifestam-se nas 
Todos contam que o seu amigo obras da naturesa: eu reconheço-
será o médico da encorporação. me corrompido e frazo, e toda-
iSe depois é certo, para que via Te invocarei para que me dês 
havemos de nos arriscar agóra? ouvidos! 

80—Todas as suas depreca-
97 atcHetesnl o i ções acompanhava com lagri-

A Ex.ma St2r.a D." Alaria Alice: 

Corno todos viram , na ultima 
quinzena os politicos andavam alcançar perdão? póde o delicto modista de Lisboa, exposição quando descia á cerca, que na-
iiurna roda viva a livrai rapazes. ser expiado peias orações? que causou admiração a tal quelle Convento è espaçosa, e 
De longe vivem todos os man- Pae da luz, é a Ti que eu re- ponto de ela estar agora se;rvin- : solitaria, ser tal o fervor do 

cebos esperançados, confiando corro! Tu vês as trevas da iiiinha do de reclame exibição da fa- ! seu espirito, que se abraçava 
cada um no seu triumfo. E qua- alma: Tu que notas a queda da mosa artista num teatro do com as arvores, lançando ao 
si nenhum deixa de ser inspecio- pequena avesinha, Tu afasta de ; Porto• não só pela variedade ;' Ceo muitos suspiros, e ordína- ;, 
nado meia duzia de vezes por mim a morte do pecado. como pelo numero dos seus riamente tão altos, que se ou-
médicos, militares, politicos a ver   vestidos, pois estes são em nu- ¡ viam no Convento. Mais por 
se descobrem o defeitosinho onde Tu ensina-me, Tu só, a senda mero de oitenta e sete! 
ar,aarrar. E em muitos casos e, da verdade! Eu creio na Tua E', na verdade, uma coleção 
segundo as más línguas, ha acar- trernenda omnipotencia; reforma admiravel. 
retadas de frangos, perus, cabri- Tu a minha juventude esquecen-

do os seus delictos. 
O Teu templo é a face do dia; 

A actriz Lucilia Simões fez,' mas, em que desabrochava fa-
lia pouco, uma exposição das cilmente por dom do Altissimo, 
suas utoiletes» no atlier de uma suecedendo muitas vezes, 

exercício da virtude, que por 
necessidade frequentava o San-
to Sacramenta da Penitencia 
com grande humildade, e su-

Validade de esfampili;as kmissão, e havia dia, que se 

O Diário do governo publicou confessava mais que puma vez, 
uma portaria em que se deter- só a fim de alcançar o fruto 
mina que as estampilhas do daquelle Santo Sacramento. 
imposto do selo da côa• sepia, Era muito  abstinente, não co-
continuem a ter validade até mia mais que o que era neces-
ao dia 28 de Fevereiro proximo. sano para passar a humana 

vida: o seu comer ordinario 
Na It,Aia fria era só pão, e quando muito, 

Ela Rilssia, cala corri elle alguns ovos, ou man-
teiga fresca: outras vezes huma 

Embora, por mitrha conta, inti- Tu que pódes guiar a estrela Informan► de Berlin, que em tigela de caldo, e essa algumas 
mam os trunfos. Quem está por errante atravez dos reinos sem Roma o frio tem sido intenso, dellas enchia de pão, e a punha 
cima somos nós, desengane-se: sulco do eterno espaço; Tu que que não ha memoria dç uma de parte para os pobres; e 
o seu rapaz está por minha conta.- pódes apaziguar as guerras dos quadra do Natal tão gelada; ao tendo este o officio de Porteiro 
Quando êle assentar praça, eú elementos, e cuja mão se estende passo que em Petrogrado, Rus- no Convento-do Valle de Pie-
vou por as correias por êlei,. E, de um a-outro pólo; Tu que na sia, a temperatura tem sido de da te do Porto, passou puma 
sem.escrulpulos, intrujasse a to- se Quare-,ma toda totalmente des-' 
dos e tomam-se a sério alguns 
compromissos. E os bro;icos lá 
veem mais tristes um pouco, 

Tua sabedoria më colocaste aqui calor, a tal ponto que ali 
que quando o queiras d'aqui me julga um tempo de perfeito 
levarás; ah! enquanto eu calcar 
esta terrestre esphera, estende 

tor abandonou o campo, porque mà• confiantes ainda. até mim a Tua potente defeza. 
o seu orgulho intelectual irão Chegou janeiro. Agóra é que A Ti, meu Deus, ati recorro. 
pôde suportar a sábia, pruden- são elas. juntas desconhecidas, Suceda-me de bem ou de mal 
te e materna orientação da lá longe, a cortar a direita, a dar , o que suceder, eir caio ou levan-
Igreja. do ceo para a terra. Os rapazes, to-me, e na tua proteção confio! 

Um só caminho se lhe,, abre, 
Ex.m° Sr., o da confissão do er-
ro. Não pense, Ex.m° Sr., que ele 
o rebaixa, como lhe segredarão 
os seus amigos politicos. Muito 
ao contrario, só ele o exalta, só 
ele é harmonico com o seu pas-
sado so êle darã a verda-
ciefra sí-ninaeae.ao a esse 
passado. V. Ex.a„ sabe muito 
bem que a Epoca está no pen-
dor duma fatal regeição da par-
te, da Igreja.: Não queira. Ex.m, 
Sr.'pela sua teimosia, arrastar a 
Igreja a uma tal extremidade. 
Não foram tantos já os avisos 
que V. Ex.a da Igreja recebeu, 
desde o modo como foi recebido 
no Vaticano, por ocasião da sua 
ultima viagem a Roma, até aos 
conselhos paternais do Episcopa 
do e a ; aprovação recentissima 
da' orientação das Novidades por 
todo o Venerando Episcopado e 
pelo representante da Santa Sé? 
Que mais .provas quere V. Ex.a 
do erro manifesto em que está? 
Lutara mais dentro de sofismas é 
mais d0 que errar. E' cair no 
ridículo. í• Aquela força moral, 
que à Época havia conquistado 
à custa de aturados e nobres 
esforçds,-t esboroar-se-ha defini-
tivamente: se V. Ex.a tenta ainda 
manter-se dentro`do edificio de 
sofismas em que tem permaneci-
do. Que peso, que_ autoridade mo- 
gral poderá ` ter zum jornal que 
continua a" dizer-se católico, 
contrariando " as instruções da 
Santa Sé e procurando resistir 
toda a acção ' politico-religiosa 
do Episcopado Português? 

Coai≤et•isáii• 

Que à.pa1xão politica nos não 
roube Nerno, que Igreja o possa 
contar sempre entre os mais do-
ceis dos seus filhos são os dese-
jes ardentes de quem escreve 
esta carta com o coração a, san-
grar de dôr pela necessidade 
imperiosa que o forçou a escre-
ver tão amargas e tão impres-
cindíveis palavras. 4 

Escusado será esclarecer que 
*os sub-titulos intercalados na his-
torica e monumental carta de Ma-
riote, aqui respigada, bem como 
os sublinhados são da nossa lavra. 

Trabalhos 

Tipograficos 

os pais a berrarem que foram lo- Se. Guando este -pó ao pó tor-
grados; os chefes doidas de atai- nar, se então a minha alma voar 
rar tanto e raivosos de não serern sobre ac; eas asas, oh! corno ela 
servidos. E ainda os ha, verda- adorará o teu nome glorioso: 
deiros criminosos, segundo corre que cantos não inspirará ele á 
não sei com que verdade, que sua debil voz! 
aconselham os protegídos a fica-
rem refractários, fiados em acon-
tecimentos que misteriosamente 
dizem esperar. 
O regedor daqui, ex,^'senhora, 

que não sabe ler e gosta da pin-
ga, vem até aqui ás nortes diver-

Alas se este fugidio espirito 
deve part;cipar como barro do 
repoiso eterno do tumulo, en-
quanto me restar um sopro de 
vida, eu erguerei a Ti a minha 
prece, de caso devesse extinto 
nunca mais abandonar os extin-

tir-se coro os meus três sobrinhos- etos. 
que já foram soldados. A Ti ergo o meu humildc can-
Os rapazes pucham par êle e to, reconhecido por todas as tu 

o homem, levado por geito, vae as graças passadas; e em Ti es-
contando coisas do chefee e da pero, meu Deus, em Ti, que deva 
polilrica, como êle diz. de no ,-o tomar esta vida errante 

Gosto neste ponto, do processo após o seu curso mortal. 
de meu irmão. Não pede a nin-
girem pelos seus rapazes. São 
sãos? Vão: as carreiras não ma-
tam ninguern. Quero-me livre 
para dar o voto a quem em cons-
sciência deva ser dado. Os fran-
gos cabrites, etc. comem-se em 
familia. E não se perde tempo a 
traz de politicos charlatâes. 
Eu penso do mesmo modo. 

E, se tivejse de casar (como V. 
Exc.a sabe, estou numa edade 
em que só S. Gonçalo de Ama- 
rante me poderia valer, se eu a 
tal aspirasse) não queria um lio-
mem que fugisse à vida militar. 
Quando é que estes bacôcós 

da aldeia'hão-de perder o medo 
e ir todos, contentes, dar o tempo 
de praça? Contem consigo e dei- 
xem se de andar a traz dos po-
liticos sem èscrupules, #que os 
comem e intrujam. 
A este respeito a sr.a Eusébia 

tem um piano que acho exce-
lente. V. Exc.' ri-se? Olhe que 
em alguns casos qualquer mulher 
da aldeia daria rim ministro mais 
útil e de medidas mais acertadas 
do que esses sábios doutores que. 
nos últimos tempos nos gover-
nam. Mas vamos ao plano da sr.a 
Ëusébia. 
Reduz se, a pouco: dar aos ra-

pazes, aos soldados boa meza, 
isto é, comida em ' abundância e 
bem feita; e pagar-lhes bem isto 
é tanto pelo menos como qual-
quer jornaleiro bom ganhe na 
região. 

Dar-lhes um péssimo raricrro, 
insuficiente tia quantidade ou 
qualidade é uma barbaridade 
sem classificação. Uma nação que 
gasta tão mal rios eriosde dinheiro 
não precisa de tratar mal os seus 
soldados. E ainda que estivesse 

a uma e 'maïs cores na miséria,,esta era uma verba 
Companhia Editorà do Minho,! em que não devia poupar. 

Lord Byron 

ADIVINHA POPULAR 

Da natureza os três reinos 
formatai a minha figura, 
para vivos,e pr'a - mortos 
muita gente me procura. 
Quando vou- hóspede ser, 
faço muito pouco gasto; 
quando estou em casa minha, 
ás vezes a casa arrasto. 
Trago comigo o que tenho, 
a trovoada e o sol. 
Ando sem pernas, como anda 
a casca do caracol. 

Decifração da última publica-
da:—Espin9cri-da. 

E' altamente vergonhozo para 
a .Pátria que os pais dos soldados 
tenham, em alguns casos, de lhes 
dar até pão. Déerrr-Ihes, pois, de 
comer em abundância e bem feito. 

E, depois, paguem-lhes ' sufici-
ênteizaénte. Dar-lhes uns miseros 
centavos que não dão para cigar- 
ros ou graixa é ridiculo e repu-
gnante. Para que se faz uma única 
excepção para os soldados? Não 
acham que é afrontosa? Uma vez 
que estive em Hespanha vi como 
se fazia lá o rancho... Era dili-
cioso. 

Deste vos apoiamos a valer a 
sr a Eusébia: é'rnesmo coma ela 
diz. Adoptadas as suas medidas 
e planos, minguem fugiria da vi-
da militaí. 

Vias aos politicantes não con- Igreja aberta, ou fechada; se 
vem que as coisas se modifiquem estava cheia de gente, ou não: 
neste ponto. ÏE êles são quem não se governava senão pelo 
mandam, são régulos... esl,ir•ito, e não havia quem lhe 

o De V. Ex.a At.a Ven.ra fosse á mão a is ,o, nem elle 
tinha outro alivio mais que 

rão. 

llesast"e liar romsa  

Disem de Tokio, Japão, que 
quando em Otari se procedia 
ao trasbordo do barris com 
pólvora, se deu uma explosão, 
que provocou muitos outros 
incendios, em resultado do que 
morreram 120 pessoas e fica-
ram feridas e queimadas mais 
de 200. Mais de mil edificios, 
acrescentam, sofreram prejui-
sos e todas as casas de um 
bairro foram presas das cha-
mas. 

Propaganda suspensa 

Dizem de Riga que a Tercei-
ra Internacional, reunida em 
Moscou, Russia, declarou que 
as condições financeiras atuais 
irão permitem a continuação da 
propaganda bolchevista rio esq 
trangeiro. 
Tmbem diremos: Deus os 

oiça! 
-----.• ►-•,. 

-F1•AT•I CJr'IRA 
(Da l'hronica da SõleWe) 

XXX 

79—Na contemplação dos 
Divinos Misterios assistia este 
perfeito Religioso de dia e de 
noite, e no Coro a todas as 
Missas, que na Igreja se de-
zião. Celebrava com grande pi-
edade, e com muita devoção, e 
lagrimas tratava o Diviníssimo 
Sacramento, as quaes eram 
mais copiosas, quando corn-
mungava. Amava grandemente 
o silencio- por cujo respeito es-
colheu morar rio dito Convento, 
por ser apartado da communi-
cação,' e trato dos seculares, e 
não só com estes, mas ainda 
com os Religiosos raras vezes 
fallava. Por esta causa procu-
rava sempre viessem para 
aquele Convento Frades mais 
regulares, e dados ao exércicio 
da oração. Muito de madrugada 
costumava ir para o Coro, o 
como em preparação para oras 
se disciplinava rigorosamente, 
tinha trez differenças de disci-
plinas para usar delias segun-
do a sua devoção; e depois que 
já não podia pela sua muita 
velhice levantar-se da cama, 
seidisciplinava com umas de 
corda de viola. Tudo nelle erão 
rigores, e asperezas: em lhe 
dando espirito de se açoutar, 
não reparava se era de dia, ou 
de noite; se estava á perta da 

Urna cachopa da aldeia atormentar-se, ge.paer, chorar, 

Ve calço e só com pão, e laranjas. 
Mandavão-lhe seus parentes 
cousas de mimo, e regalo, tudo 
guardava, e repartia com os 
pobres, e doentes assim de 
'casa, como de fóra com muita 
caridade, e amor. 
81—Não lhe faltárão tribula-

ções em sua vida, as quaes le-
vava com muito soffr•imento, 
levantando as mãos para o Ceo, 
e dando a Deos graças, qual 
outro Santo Job. Depois de 
passadas muitas mortificações, 
1 vigilias, e penitencias, em que 
se exercitou mais de sessenta 
annos, sem querer gozar das 
poucas, e limitadas isenções, 
que era Provincia se concedem 
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Ecos o Noticias 
0*-. ArAenio Sardinha 

Mandada celebrar por um 
grupo de amigos eadmiradores, 
celebrou-se no dia 17 do corren-
te na Igreja Matriz d'esta vila, 
uma missa sufragando a alma 
d'este distinto escritor, a quem 
a causa integralista e a Patria 
muito devem. 
Assistiram ao acto religioso 

grande numero de pessoas 
amigas do ilustre extinto. 

Santo Amm-o 

Com um lindo dia de sol 
primaveril, realisou-se no pas. 
sado domingo, a festa dedicada 
a este milagroso Santo, cuja 
imagem exposta na sua cape-
linha erecta no lugar do mesmo 
nome belamente ornamentada 
foi por todo o dia imensamente 
visitada por grande numero de 
devotos, que lhe foram levar as 
suas ofertas pelos favores rece. 
bidos. 
Abrilhantou ,a festa a banda 

dos Bombeiros de Barcelínhos. 

Á ZUoc2dade 53as-celeuac 

Te,.do de realizar-se urra di-
vertimento no Largo da Mada-
lena em dia que oportunamer:te 
será designado, o seu promo-
tor Tiago da Silva Neves vem 
por este meio pedir a todos o 
favor de enviarem prendas para 
o bazar durante o mês coerente 
e parte de Fevereire,. 
Desde já agradece. 

N.Ovo ser ninari sf:a 

Tendo com distinção feito o 
ezame de adimisão a Escola 
Primaria Superior, e pretender 
do seguir a carreira sacerdo-
tal, deu entrada no seminario 
de Braga, o estudioso e ínteli- 
gente menino Manoel da Gra-
ça Gonçalves Pereira fi:ho do 
Snr. José Rodriges Pereira, 
habil tipografo dêsta vila. 

Uniso cie Interezaes 
Eccan~luos 

Estiveram nesta vila para 
conferenciar com a Direção da 
Associação comercial, alguns 
membros desta nova or•ganisa-
ção, ficando rosolvido organi-
sar -nesta vila uma comissão 
para defesa dos intereses da 
mesma. 

0m casa que Evo. rori•a 
Vamo-lo relatar, mas tam-

bem com - reserva, pois -que 

o transcrevemos do nosso es-
timado colega A Ordem. 

E' o seguinte: 

«Em Torres Novas parece 
que ha uma loja maçonica. Ha 
tempos, achando-se lá o virtu-
oso sacerdote, rev. dr. Fran-
cisco Rodrigues da Cruz, de 
Alcocliete, houve quem o cha-
masse para ir confessar um 
homem que se dizia enfermo, 
mas que estava de perfeita sau-
de e que se tinha metido na 
cama, munido de um punirá1 
para assassinar o benemerito 
sacerdote. Quem o havia-cha-
mado era da mesma grei. 0 
digno ministro do Senhor 
entrou na casa que lhe indica-
ram, subiu ao quarto do su-
posto enfermo e encostou a 
porta. Aproximando se do leito 
encontrou o homem, que se 
dispunha a confessar, já mor-
to e cora o punhal agarrado na 
mão. Veio o venerando ecele-
siastico para fõra e disse ao 
outro que o chamára que nada 
tinha alli que fazer, porque o 
homem estava morto.» 
Na verdade, o facto a dar se, 

corso julgamos ter-se dado, 
visto citarem-se nomes, horro-
risa, obrigando-nos a pensar 
mais unia vez que a Providen-
cia não dorme e que sabe pu-
nir os que se armam em seus 
perseguidores. 

ãrasn,áer$aria 

Foi transferida da escóla de 
Silvei ros para a de Barcelinhos 
a distincta professora oficial 
D. Maria da Conceição Faria 
Lamela, 

12elivs-ancea 

A esposa do M. Viana Lopes 
digno empregado superior dos 
Correios e Telegrafos d'esta 
vila, deu á luz com muita fe-
licidade uma creança do sexo 
feminino. 
Tambem a esposa do Snr. 

Feliz Joaquim Rodrigues, pro-
prietario Ue Creixomil deu a 
luz uma creança do sexo mas 
culino. 
Muitos parabens. 

Para a Espavriisnha 

Para a sua quinta da Esparri-
nha transferiu temporaria-
mente a sua residencia o Sr. 
Antonio Fernandes- Corrêa, 
dígno socio da casa Thomaz 
José d'Araujo & C.a L.a 

Os nossos coutos 6 

P;1VL°RIO l 'UO 

MEIGO 
0 senìror que tem?... Tem hoje 

um aspecto . ério... quasi inglêz! 
—perguntou ela, convidando-me 
ao combate. 
—Estou triste—respondi eu. 
—Triste,!. .. 0 senhor?! ... Ora 

deixe-se disso, que une não cotn-
vence!—redargiu a jovem. 
—V. Ex.a quer ouvir um idilio, 

um conto de arvores, um verdadeiro 
assunto de balada ínglêza, uni lied 
alemão?—perguntei eu bruscamen-
te, ao cabo de alguns minutos de 
silencio. 
%ss Alice fez-se vermelha como 
uma romã, e fluctuor_-lhe entre os 
labios o shockingr tradicional, com 
que uma ingleza fulmina o-desgra-
çado convicto do crime de incon-
veniencia. 
—Quer ouvir?. . .—insisti eu 

—Escute-me, e conhecerá a causa 
da minha triteza. 
Aqui e que uma nova camada de 

carmin veio estender=se sobre a 
que já enrubecia as faces da for-
mosa miss, receiosa de que eu me 
atrevesse a uma declaração de amor, 
sem mais « tírte nem gear-te!» 

---Escute me—prosegui eu. 
—Ajude-me nunca boa acção! 
Os olhos de miss Alice, até ali 

obstinadamente cravados no chão, 
ergueram-se radiantes, os labios 
abriram-se e murmuraram simples-
mente: 
—Diga!_ 

Contei-lhe tudo o que o leitor 
já sabe. 

Eram para ver as mil impressões 
diferentes que o rosto ia espelhan-
do alternativamente; ,as frazes, que 
traduziam o intimo pensar, sal iam-
lhe espontaneas dos labios, ora em 
iºglèz, ora em portuguez, á medi-
da que a narrativa se adiantava. 

—Poor, dear, little, thing! 
—dizia ela, referindo-se ao pombo 
—Coitadol pobre rapaz!... Quem 
me déra conhecer Elisa! 

Quando cheguei ao episodio do 
pombo com erví!has, pensei que 
toda a poesia e acrisolada sensibi-
lidade de aquela alma de anjo, fun-
didas num gesto de suprema indi-
o,naeão, ene condenavam a arrastar 
para todo o sempre o pesado gri-
lhão do remorso, e valeu-me o 
meu procedimento posterior, para 
não ficar perdido no conceito da 
eucantadora jovem. 

Quando terminei, miss Alice 
chorava, mirando o ceu, talvez na 
esperança de descobrir urra pombo 
preto, que lhe trouxesse carta de 
algum anjo. 

—dias que quer agora fazer?... 
Em que posso auxilial-o? , .. Conte 
comigo! disse ela por fim. 
—Póde transformar dous ínfeli-

zes em dous aventurados! 
—Como?... Falel—replicou a 

ingleza, impaciente. 
—Faça com que seu pae peça 

para Alberto o lugar do guarda-li-
vros da casa Narris & C.a—respondi 
eu. 
—Oh! que feliz ideia!—exclamou 

miss Alice, batendo as palmas com 
infantil alegria. Vou já escrever a 
Betsy Narris! E' uma das minhas 

João de Souza 

A tratar de assumptosa de 
interesse do Banco de Bárce-
los de que é muito digno'dire-
ctor encontra-se em Lisboa es-
te nosso amigo e distinto cola-
borador. 

Acompanhado de sua esposa 
e filhinhos, regressou da Devia 
aonde foi passar as festas do 
natal, o Snr. D. Francisco Ma-
hiques Senti. 

S. S--hastião 

Na passada terça-feira rea-
lisou-se na Igreja dos Tercei-
ros a festividade em honra do 
glorioso martir S. Sebastião. 

-----~ 41-Mo-  
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A festa em honra de St.° 
Amaro e S. Sebastião correu 
com ordem. Pregou o Rev.° 
Pároco de Lijò. Foram, respe 
ctivamente tesoureiros os sr.s 
Francisco Dias Varela e Antó-
nio Pereira Chaves que se não 
pouparam a trabalhos e des-
pezas parra que tudo corresse 
com o brilho possivel, pelo que 
merecem louvores. 
Vimos aqui os sr•.s Eusébio 

Neiva Barreto, de Vitorino, 
João, Joaquim e Manuel Miran-
da da Silva, ex.-a esposa e filhi-
nha, de Quiraz, 
—Faleceu. confortada com 

os sacramentos e preces da 
Igreja, a sr.a Maria da Anun-
ciação Pereira. Apezar de po-
bres, seus filhos fizeram sufra-
gar-lhe a ali-na com oficio fú-
nebre, a 21, e missas. 
—A 21, chegou á sua casa 

do Rato o sr. João Cândido de 
illirarrda Pereira Barreto, de-
pois duma permanencia de per-
to de Ires meses no Carmo, 
Pôrto, a onde foi operado. 
Sua ex.a vem otimamente dis-

posto, pelo que felicitamo-lo 
muito sinceramente. Espera-
vam-no na estação suas exm`S 
irmãs e o P.8 Rios Novais. 
Do Pôrto veio em sua com-

panhia a -, r.a D. Maria Izabel 
Velôso, que tem sido infermei-
ra dedicadas. 

Alvel«•, •3 

Faleceu na passada 2.a feira, 
tendo recebido os sacramentos, 

melhores amigas ... depois falarei 
a meu pae. 
E partiu a correr, ligeira como 

uma gazeta e alegre como uma 
criança. 
—Já escrevi!—disse-me ela, vol-

tando passado um quarto de hora. 
Tres dias depois, amarrara eu 

com insplicavei prazer á aza de 
«Meigo» um bilhete, concebido 
nestes termos; 
«Pode o snr. Alberto apreséntar-

se aos snr .5 Narris & e.% por quem 
será admitido como guarda-livros, 
se as ínformações, que dele se co-
lherem, satisfizerem os mesmos 
senhores.,, 
Tenho pena de não ter aqui á 

mão as cartas, que recebi de Alber-
to e de Elisa. 
Eu era o seu anjo da guarda, a 

sua Provideucia, o benfeitor. 
A carta, em que Alberto me 

participava, que tinha sido final-
mente provido no lugar, terminava 
assim: 
,,Graças a si, meu desconhecido 

amigo, antevejo um futuro de fe-
licidades sem conta! ... Escrevi á 
mãe de Elisa, e a boa senhora per-
mite, que eu vá hoje á noite tomar 
chá com elas, e fixar o dia para o 
nosso enlace. 
a Sou completamente, feliz, meti, 

meu amigo!... Completamente não! 
Pois não hei-de conheeel-o!? Não 
hei- de poder beijar a mão que me 
socorrei?.. Seja bom em tudo... 
Diga-me o seu nome! ,, = 

Fui mostrar esta carta a miss 
Alice, e consultal-a sobre o que 
devia fazer, « na certeza—disse eu 
—que, se ele nne quizer agradecer, 
eu divo-lhe que venha entender-se 
com V. EX.2» 

a Snr.' Rosa Maria Gomes, viu-
va, de 71 anos d'idade. Por sua 
alma fez-se oficio de corpo pre-
sente, e celebrar-se-ha missa 
de setimo e trigessimo dia. 
Durante o ano findo fizeram-

se n'esta freguesia 26 baptisa--
dos todos filhos ligitimos: houve 
10 casamentos e faleceram 12 
pessoas sendo 6 adultos e 6 
menores de sete anos. 
Tem esta freguesia 203 fogos 

eclesiasticos; 357 varões e 415 
feme•;s; 618 pessoas de comu-
nhão e !. 37 menores de sete 
anos. Todos satisfazem os di-
retos paroqui;aes ao seu paroco. 
Esmola para o seminario do 

paroco e fregueses 115;-00. 

—São encarregados do servi-
ço da egreja no corrente ano os 
erre. José Alves Ferreira e 
Antonio Pereira d'oliveira. 
—Terminaram no dia 19 às 

novenas em honra de S. Sebas-
tião. 
—0 Rev.° Paroco,_no domín-

go passado fez a publicação das 
indultos, pedindo que ninguem 
deixe de os tomar e ao mesmo 
tempo concorrer com suas es-
molas a favor do Seminario, 
demonstrando a necessidade, 
que já se vae sentindo de cle-
ro. 
Com certeza ninguem .deixa-

rá de concorrer generosamen-
te. 
—De visita ás escolas veio 

aqui o snr. sub-inspector. 
A companhava-o o snr. Dr. 

Miguel Fonseca, o Presidente 
da Camara. 

Parece que já cheira a elei-
çoes .. 
` Diz-se que s. ex.a se queixou 
muito da atitude do presidente 
da junta e do sair. Daniel José 
Rodrigues, acusando-os de ca-
lmmtiiar• a Camara e tentarem, 
que a freguesia passe para a 
Povoa. 
0 regedor prometeu meter 

tudo na ordem... 
—Era costume de certos po-

lit.icos deitarem foguetes e ber-
rarem vivas por ocasião das 
incorporações militares. Désta 
vez ficaram muito silenciosos. 
Não admira. 

E' que a casa do piyrotecni-
co de Chavão foi pelos ares. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 
está venda na C. E. M. 

A minha gentil auxiliar era in. 
gleza de lei, ou, por outra, era 
uma destas almas, que encobrem 
nas dobras do misterio a modesta 
e fragrante flór da poesia. 
Em toda a parte tio mundo se cha-
ma a esta carta de mulheres—ser 
inteligente, poetico, ideal, ãngelicol 
—Entre nós chama-se-lhes « ro-
inanticasi), o que, aplicado a uma 
senhora, importa o mesmo que 
chamar a um homem, que se este--
ma um pouco do vulgar. avisio -
nario, magico, habitante da lua... 
finalmente—tolo!» 

Probibiu-me, que me desse a 
conhecer; agradava-lhe o misterio... 
Segui o conselho, e recusei satis-
fazer o justo desejo de Alberto e 
de Elisa. 

Mr. Gibrou, a pedido meu, pro-
porcionou-me ocasião de ir ao es-
critorio de Narris & C.a 

Perguntei pelo guarda livros.. 
Era um moço elegante, uma fi-

sionomia distinta e insinuante, um 
olhar inteligente e leal. 

Retirei-me satisfeito com fig, e 
comigo. 

,Meigo», seja dita em louvor"dá 
gratidão dos dous namorados, a fi- 
nal unidos, não deixou uma unira 
noite de vir visitar-me, trazendo-me 
sempre palavras de reconhecimento. 

Passado um ano, foi ele porta-
dor da seguinte carta: 

a Meu bondoso protector! 
,Presenteou-nos Deus com uma 

filhinha, e eu fiz voto de que fica-
va por batisar, se o nosso a:ijo da 
guarda se recusasse a servir-lhe de 
pad°rinho. 

¡Quer deixar a inocentinha fóra 
do gremio pa Igreja?... Quer obri-
gar uma pobre mãe a- gemer sob o 

A•BL•.iI• G•O S 

Vende-se. Rua S. Vi-
cente n.o 8. 
Nesta Administração 

se diz. 

No dia 1 de Fevereiro, 
às 11 horas da manhã, no 
armazem do Ex.mo -. Sr. 
Manoel Antonio da Silva 
Junior, sito ã Fonte dê 
Baixo, vende-se ás gra-
des de ferro que veda-
vam o adro do Senhor 
Borra Jesus da Cruz. 

LIVROS PARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 
em todos V 

os tamanhos, 

Companhia Editorado Minho 

JCISO CIVIL ]A COMARCA 
J~•j EA•C•COS 

Por este juizo e carto-
rio do terceiro oficio com 
seus termos uma acção 
de separação de pessoas 
e bens, proposta por Do-
na Laura Botelho de Ves-
sadas de Noronha e Ta-
vora, contra seu marido 
Dom Luiz de Naronha e 
Tavora, ambos de Vessa-
das, freguesia de Barce-
linhos, desta comarca, o 
que se faz, publico p•ira' 
os fins e efeitos do dis-
porto no art.o 448 do co-
digo do Processo civil. 

Barcelos, 20 de janeiro 
de 1925 - 

Verifiquei 
Dr. Juiz de Direito 

Fonaecá. 
O escrivão do 3.1> oficio 
Bernardo Gesar•io da Costa 

pêso desse remorso?... E não 'o 
sentirá tambem?... Responda! 

Elisa. t, 

Tornei a ir consultar o meu 
advogado, aformosa ingleza. o 
— E agora!?...•—perguntei eu, 

depois de lêr acarta. 
Agora. . não ha remediol 

—respondeti ela. 
¡Meigo» foi portador, do meu 

consentimento. X ; 
No dia seguinte apresentava-me 

em casa de Alberto e de Elisa. 
A modestia ordena-me, que cale 

tudo quanto a gratidão lhes inspi-
rou, para me agradecerem: 

Oito dias depois, na igreja da Sé, 
perguntava o abade: 

Alice! Vis baptisare?... 
E eu, padrinho, respondia: 
—Volo! 
E a avó, madrinha', é a parteira, 

e a criada da porteira, e o sacris-
tão, esses respondiam: 
—Bóio! 
E está acabada a historia. 
P. S.—«Meigo„ foi durante dous 

anos portador dos convites, que 
mo' f£Èi o meu compadre para ir 
jantar coül ele. N'uma dessas cor-
rerias, chegou a casa atordoado, 
voou duas vezes á volta da sála e 
foi cahir morto sobre o berço de 
Alice, penhor da felícidade dos 
pais, felicidade, que só a ele era 
devida. 

Até hoje, ainda aquela família 
não teve outro desgosto. 
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RUA L). ANTONIo 13,-PRoso   

TIPOGRAFIA oficinas montadas com ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   material aperjeiç•oado,    se tomam todos 
aptas a executar todos os trabalhos de im- os trabalhos de encadernação e brochua, 
pressão, a uma ou mais côres. e que são executados com pejeição e se-

guança. 

o•MijM 

F.. 
7C-••za Infante I•_ I•Pnr•ácylze 

.. it 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino  e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

• t 

Fabrico especial de PÃO .D «C   K, 
V• 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
ésta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 
o publico. 

LA 
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MIGUIOS 
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i 
X. Chá, café e papelaria_ 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

X ;f Massas cle su erior x ;, p c,uu.aliclac1e., 

depCD sito cla COMPANH2A. VEM` X 

==6. Z70 A.2•TC 7•OZ7"RO_ .. 

Bolacha fi=a, biscoutos de Valo=- 
X 

gó_ ?•ouÇas e vid.•os_ x 

• Fai xi=has e =ritos outros artigos_ 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.  
X 

de Dezembro 
DU  

U 
Rua Infante °D. Henrique, 27 a 33 X 
Pua Manoel Viana, 1 a-7 

X 

X 
U 
X 

PAPELARIA vendas por junto e a fe-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

FAzg, NUAS 
DE 

TO 

R.un 7C•. .•. ntonio • a º-r•o•o, • 3 e 1•• 

Grande sortido de casimiras, cheviofew e pícotii'hos, 
paroprios psara faros e sobretudos. 

E°laaºeIas e casimiras prc₹as, para fatos. 
Var"rado sortido de tecidos para vestidos de senieera. 
Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustoaes, 

armures . chales pretos e de côr, 45tc., etc. 

Completo sortido em rol iu est,13 
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..:• Esta casa irão tem ligação alguma • • 
com a do seu irmão na rua Direita, 
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PASSAPORTES E PASSAGENS 

José fiaria LÉU 101183 
Legalmente 

Frén•e • •a•r•eï•—••rcelos 


